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cial, da empresa, da ajuda humanitária, da 
comunicação,	da	economia,	das	profissões	
jurídicas, dos engenheiros, dos tradutores 
e intérpretes. Trata-se, como se vê, de um 
domínio de especialização da ética, com a 
sua aplicação aos mais diversos campos 
da	actividade	profissional.	A	edição	des-
tes livros presta um valioso serviço, seja a 
quantos	se	integram	numa	dada	profissão,	
seja a quem se dedica ao ensino da ética 
aplicada	a	profissões	específicas.	
No caso presente trata-se da ética dos 
professores. Nesta categoria são incluídos 
desde os universitários até aos educadores 
de infância. O autor do manual tem presen-
te a situação actual do mundo escolar, em 
que os professores se encontram frequen-
temente desorientados no que se refere à 
ética que deve presidir ao exercício das 
suas funções. Essa desorientação decorre 
do pluralismo ideológico e do multicultu-
ralismo presentes nas aulas, mas também 
do acesso globalizado à informação. Não 
basta, hoje, ter em conta alguns princípios 
gerais da ética humana. Os professores 
precisam de uma ética especialmente di-
rigida à sua função e que tenha em vista 
não só o próprio professor, mas também 
os alunos, os corpos directivos, os pais, os 
inspectores, etc. 
Didacticamente, o autor estruturou 
muito bem o seu livro. São dez capítulos, 
cada um abordando aspectos ou proble-
mas	específicos	da	ética	dos	professores.	
No	fim	da	vários	deles,	oferece	um	quadro	
com uma série de questões de auto-con-
trole, com algum caso comentado, alguma 
sugestão	de	filmes	a	ver	e	analisar,	algum	
texto para comentar, etc.
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O livro que aqui se apresenta contém, 
ampliada, a comunicação do autor ao Se-
minário sobre a problemática da Criação 
– «De.Creatione»..Ciência,.Filosofia.e.Teologia.
no século XX, em Portugal – organizado pela 
Secção Portuguesa da Associação Europeia 
para a Teologia Católica e realizado no 
Porto em Maio de 2009. A sua relevância 
resulta essencialmente de dois factos pre-
sentes no pensamento dos dois últimos 
séculos: por um lado, a ausência, no campo 
da	filosofia,	do	genuíno	conceito	de	criação	
(a que se ligam outras ausências igualmen-
te decisivas para a justa compreensão da 
relação entre Deus e o mundo, como é o 
caso do conceito de analogia); por outro 
lado, a divulgação do uso desse conceito 
em forma desviada e desvirtuada por parte 
dos chamados «metafísicos heterodoxos» – 
qualificação	retirada	do	Prof.	Paulo	Borges	
–, com a inerente confusão daquela justa 
relação, pela redução da criação, enquanto 
produção do mundo ex.nihilo.sui (ou como 
pura doação do ser, sem perda nem trans-
formação do ser divino) a um processo de 
geração ou transformação (metamorfose) 
de Deus ou do divino em algo já não divi-
no, que seria o mundo. 
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A	 teologia	 e	 filosofia	da	 criação,	 no	
interior da genuína tradição judeo-cristã, 
com raízes bíblicas, foram ampla e pro-
fundamente desenvolvidas ao longo dos 
tempos, sobretudo desde Santo Agostinho. 
Mas a modernidade, especialmente a mo-
dernidade tardia, ignorou ou procurou 
ignorar, em regra, toda a tradição medie-
val, como parte do obscurantismo que as 
Luzes	fizeram	questão	de,	e	presumiram,	
ultrapassar. Nesta ignorância, consciente 
ou inconsciente de si, laboraram e laboram 
– parece – os referidos «metafísicos hetero-
doxos», cujo pensamento essencial a este 
respeito o Prof. Ângelo Alves procurou, 
cingindo-se ao âmbito português, pôr em 
confronto	com	a	teologia	e	a	filosofia	da	
genuína tradição cristã. Com particular 
menção	exemplificativa	a	três	dos	nossos	
pensadores de maior envergadura: Antero, 
Pessoa e Pascoaes. 
Passando em revista, por alto, as 
origens desta corrente em Portugal, que 
o	mesmo	Prof.	Ângelo	Alves	 classifica,	
e bem, como idealístico-gnóstica, o seu 
estudo centra-se no que considera os 
seus três momentos altos: o movimento 
da «Renascença Portuguesa», o movi-
mento	da	«filosofia	portuguesa»	(com	o	
jornal 57) e o movimento internacional 
lusófono surgido em Maio de 2008 com 
o lançamento da revista Nova. Águia, 
em quase simultaneidade com a edição 
do livro do seu director e principal 
impulsionador, Paulo Borges, Princípio 
e.Manifestação..Metafísica. e. Teologia. da.
Origem.em.Teixeira.de.Pascoaes, que foi, na 
base, a sua dissertação de doutoramento. 
Este último, assumido como movimento 
«internacional», sem dúvida com inspira-
ção em Pascoaes, com o seu saudosismo 
gnosticista de radicação portuguesa 
mas de vocação universal, aproxima-se 
desse difuso movimento, mais misticista 
que religioso, que está hoje aí um pouco 
por toda a parte e que dá pelo nome de 
New.age (Nova era), como aliás o autor 
refere na p. 34 (ressalve-se a distracção 
da pequena gralha «new era»). 
Se esta primeira parte é sobretudo des-
critiva do processo histórico da corrente 
idealístico-gnóstica em Portugal, descrição 
bastante pormenorizada e elucidativa 
tendo em conta o limite imposto ao seu 
texto, na segunda parte o Prof. Ângelo 
Alves	detém-se	na	qualificação	da	referida	
corrente, quer enquanto feita de idealismo, 
e por isso de espiritualismo, quer enquan-
to imbuída de gnosticismo. Termina esta 
parte com o confronto da mesma corrente 
com o pensamento católico. Também 
aqui, sempre muito elucidativo, por 
mais que resumido, historia a posição do 
pensamento católico face ao problema da 
Criação,	desde	finais	do	século	XIX.	Não	
se detém – não havia espaço para isso, 
dado tratar-se, na origem, de uma simples 
comunicação,	e,	na	presente	amplificação	
esse espaço continuar exíguo para o efei-
to	–	em	argumentação	justificativa	da	tese	
católica	que	afirma	a	 relação	do	mundo	
com Deus como de (verdadeira) criatura 
a um (verdadeiro) Criador. Com isso, sem 
dúvida,	ficariam	manifestas	as	fragilidades	
de toda e qualquer modalidade de gnosti-
cismo, que acaba por divinizar o mundo e 
mundanizar Deus, com isso nem salvando 
a realidade de um nem do Outro, laboran-
do assim na sistemática ambiguidade de 
um sim e não, que nem é sim nem é não. 
Nem,	com	isso,	fica	resolvido	o	problema	
do mal, até porque, mais que da categoria 
de mero problema, ele fecha sempre a 
sua radical inteligibilidade no recôndito 
do que não se manifesta à inteligência 
humana, ou seja, no âmbito do mistério. 
O Prof. Ângelo Alves limita-se a historiar 
as acções mais relevantes que contribuíram 
para o desenvolvimento de uma metafísica 
da criação de inspiração cristã, com relevo 
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para	a	criação	da	Faculdade	de	Filosofia	
de Braga e sua actividade de investiga-
ção, ensino e publicação, para a Revista.
Portuguesa. de.Filosofia por esta editada e 
para algumas teses de doutoramento sobre 
autores idealístico-gnósticos ou com eles 
relacionados.
A terceira parte do livro oferece ao 
leitor uma cuidada e bem seleccionada 
antologia de textos dos três autores versa-
dos, com alguma também cuidada análise 
critica dos mesmos.
Como quer que seja, este pequeno 
livro oferece uma síntese muito bem con-
seguida, que, além do mais, pode servir 
como quadro referencial para ulteriores 
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O autor deste livro oferece abundante 
material	de	 reflexão	 e	meditação	para	 a	
prática de exercícios espirituais numa linha 
inspirada em Santo Agostinho: a do regres-
so ao coração. Um regresso que se inscreve 
ele mesmo no dinamismo de conversão, 
que foi típico do maior convertido de to-
dos os tempos e que por ele foi praticado 
em todas as actividades da sua vida. É no 
coração que nos encontramos com Deus. E 
(re)encontrar-se com Deus é, exactamente, 
o caminho da conversão. 
Trata-se de uma série de subsídios que 
tanto podem ajudar quem por eles queira 
orientar um tempo de exercícios espirituais 
como quem, mais simplesmente, precise 
de um auxiliar para, no quotidiano da sua 
vida, dedicar algum tempo à oração. São 
temas tipicamente agostinianos ou temas 
comuns mas tratados ao modo próprio do 
santo Bispo de Hipona. Entre os primeiros 
poderíamos	referir,	exemplificativamente:	
o Deus que busca, o «Que me conheça a 
mim, que Te conheça a Ti», a conversão, o 
crer para entender, o desejo santo, o clamor 
do coração, a recordação enamorada de 
Deus, a con-vocação divina, a busca da 
unidade na dispersão, a vivência gozosa da 
castidade… Entre os segundos, contam-se 
a humildade, o pecado, a oração, os mo-
mentos de deserto, a Eucaristia, etc.
Estamos em face de um livro que pode, 
efectivamente, ser de grande utilidade e 
que merece ser apreciado e saboreado, 
mormente por quantos, conhecendo um 
pouco a vida e a personalidade de Santo 
Agostinho, com o seu coração inquieto 
sempre em busca do repouso em Deus, 
se sintam e reconheçam em empatia com 
ele.
Raul Amado
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